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freu em sua publicação nada im

porta para a sua existência de 

tão longos aonos, que são—a his

toria viva de muito sacrifício e 

dedicação pela causa publica e 

não pequeno proveito e vantagem 

para o povo. E si em todo e 

qualquer tempo jsoria lastimável 

e era nada lisongeiro para o pu

blico o desapparecimento d'uma 

folha que se dedicasse aos inte-

d*um escriptor : espelho do que ' competentes clamando pela 

resses d'u i;a localida. e fa

cto torna-se mais triste e desani-

mador nas actuaes conjunctu-

ras. 

Decididamente atravessamos u 

m a epocha, que para nós repre

senta, sob muitos pontos de vis

ta, u m período de transicção ca

bendo aqui aqu^Mas palavras 

Promeli fazer a chrr 
mana, fcm pesar o ale 
a flf»>|Bssa indiscretí 
Heroíis para Pílatosa 

lidada e venho toma 
mais lescorjsolado do 

gario toe volta da ur 

m reliber a espertai 
via |Z o que pur" 
das asffontes que po 
ir IL ataria para estas fea 
Estasfuntes,nós sabámc 
jáo : a esquina, o ba cã 
, o babar, o restaurant 
E m ftodas ellas domina o the 

Fina obrigado ; o m.i 1 d* vida 
albeia. Confesso quej n^o sou 
muito enthueiasta de;to gênero 
de palestra, quo infelizmente 
$ntre?jnós faz as dihctas dos 

Prefiro matgjr algnmas 

ica da 
liice do 
Andei 
ista de 
o pos-
ue um 
nterro 
E to-
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« 
or mortal , aquém por 

mal jnveuçào muito c o m m u m , 

ame 

de tédio na 
amigo, isto 

ntimidade 
é, de u m 

este coce nome, 

Eu etan'o é longo, o espaço 
Ê Ul , semana. Qu.t^iai trans-

orm &e3 ?â0 Pür â3áa TOttDlo-o 

alem, durante este lajso de 
tempo. 

Quantas revoluções na ordem 
da naturesa e da sociedade! Eu 
mesmo desconfio que já tenho 
mais u m fio de cabello branco, 
— friste testemunha de urai rao-
cídade quo se parte...9 que vai 
bem longe a desappareoer-me 
da vista, na longa esteira que 
percorri no mu* agitado dt vida, 
onde vejo ainda boiarem as ul
timas pétalas da minha coroa 
de moço. 

Deixemos, porem, de cousas 
melancolicis, saudades pungen
tes, de lembranças dolorosas. 
.VJoo programma ó ser expansivo, 
alegre, folgasão como do vem 
ser os colibrys do jornalismo 
esvoaç-j ndo ligeiramente'' sobre
tudos os pequenos suecessos da 
semana, no limitado .perímetro 
do nosso município / 

Tudo silencio, eéeril..,. 
Eis o que pude/ concluir, de

pois de pas.sar e m revista sete 
soes que illuminaram o quadro 
que tenho de / percorrer com 
o bico da mlnhj penna. 

A cidado parece que passa por 
u m a prostracã® natural, depois 
dos dias agitaiíos do Natal o Ati
no Uom • o urafestado nhysiolugi-

municipal. E* este u m assui 

importante e que demanda o 

curso de toda3 as vontadí 

ensrgias para sua completa 

tória. ' 

A centrahsação ferrenha qu< 

domina toda a administração 

u m a das causas primordiaes d< 

atrazo dos nossos municípios. 

Preteridos pelos poderes publi 

foi germen do que será. 

Um movimento geral galvani-

sa, de norte a sul, o espirito pu

blico. A opinião vai-se despertan

do da lethargía em que profun

damente jazia. As tendências 

doscentralisadoras, latentes até 

hoje, mais se afRrraão e aoceu-

tuam se d'um medo positivo. O 

município jj, não quer acceitar a 

partilha de leão que com elle temjCl>s* <l»asi annullados nas leisor-

feito o estado omnipotente ; f Çamentarias os munjcipios deba

tem-se entre a estreiteza de suas 

rendas e os serviços cada vez 

mais crescentes da administra

ção. D'ahi a impossibilidade de 

realisal-os. 

Neste terreno será sempre en

contrada a «Imprensa Vtuana* 

em* algumas catas quo tenho vi
sitado. 

Neste ponto as senhoras são 
bem mais previdentes, e muito 

ente, talvez produzido [mais generosas de que os homens; 
fibricão as" armas e as repartem 
entre os combatentes adversos. 

Passando de u m polo á outro. 
Contaram-mo qua esteve entre nós 
naturalista portuguez Lopes VIan 
des. Lamento que passasse desap-
percebida a sua visita á esta cida 
de porque privou-me dever de per 
to u m vulto muito saliente entre 
os arrojados exploradores que tem 
ultimamente illustrado a chroni-
ca de Portugal. Os jornaes do 
Rio lhe tem feito merecidos elo, 
gios, ao qual nos associamos aqui 
deste recanto modesto da impren
sa nacional. 

Dou por conclui Ia esta rese
nha, dirigindo ao Sr. Pompéo es
ta engonua pergunta : 

Morreu a sociedade Amor ao 
Palco 1 

No caso negativo, porque não 
leva a scena alguma cousa por 
oceasião do entru io ? 

Resposta breve ao seo creado 

jTHSOBALftO. 

insta pelas promettidas regalias e 

autonomia, reclama pela desclas

sificação de rendas para attender 

aos s?us serviços, e mais d'uma 

câmara municipal, como legiti

m o orgã» do município, tem feito 

ouvir sua voz per-inte os poderes 

co cumnum ao indivíduo o à so
ciedade. 

A reacção, porem, não se f.iz 
esperar ; e até já observo um cer
to movim 
pólos prelúdios do Carnaval, que 
não vai longe. 

Creio mesmo que nouvo pro-
jocto de crear-se u m directorio 
para tratar dos fostnjos : idéia lu
minosa, quo infelizmente gorou, 
porque o leitor sabe perfeitamen
te que nem todos os ovos dão 
pintos. 

Cã por mim, voto peias laran-
jinhas. Acho osto costume mais 
nacional e mais copsentaneo com 
a natureza do nosso clima. 

O carnaval é simplesmente u m 
arremedo dos costumes europeus, 
e è imposto pelas condições cli-
matericis dos diiforentes paizes 
daquella zona. O mundo chris-
tão consagrou três dias de loucu
ra, três dias ruidosos qu3 proce
dem a quaresma : o carnaval na 
Kuropa, o entrudo na America. 
Fiquem elles com os seos explen-
didos bailes phan-tasiados, e nós 
cora as nossas laranginhas^ 

Já os primeiros tiroteios an-
nunci&o o enthusiasmo que vai 
tom.tí o entrudo. Pelo menos è 
o que se doprehende da grande 
provisão do ai mas que se nota 
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recha combatendo pelas fraíi- Mondes de Moraes, filho do sr. 
Frederico de Moraes. quezas municipaes. 

ÍAlem d'este assumpto outros 

ariados. problemas sociaes cha-

nara,aiattenção publica e instam 

í̂ ela.sua prompta solução. A cri-

ô̂- porque> vai passando a lavou

ra, única, fonte de ri jueza de 

>iosso, paiz, nos.merecerá atten-

ião especial. Estudara questão 

ittX\ suas-- múltiplas faces, procu-

Tf&T* as causas originárias do mal 

&ue presenciamos para poder at-

fcacal-os com mão segura, será 

r̂ osso empenho, A trarisfor-

lação do trabalho, que liga se 

tão intimamente a lavouro é tam

pem palpitante de actualidade. 

Emíim. pugnar por todos os in-

Reresses legítimos e pelo bem pu-

dico será a nossa; divisa,em tô -

[as- as phases de. nossa vida. 

Oxalá não oòs faltem as for

jas para tão árdua empreza ! 

Ao lado de nossa ediiidade que 

agora começa o exercício de seu 

nobre mandato seremos um auxi

liar. 

Não são estas idéias prograrn-

ma novo para a nossa folha,mas 

sim affírmação mais cathegorica 

d'aquiilo porque ella tem-se ba

tido nas luctas do jornalismo. 

Parece-nos que com tão boas 

intenções a «Imprensa Ytuana» 

tem direito a um lugar, senão 

brilhante, ao menos nobre nos 

anaiaes do jornalismo. 

ÍMUssa. — Amanhan celebrar-
se-ha uma missa que a família 
do sempre chorado De. Castro 
Andrade manda üizer por alma 
do mesmo finado, 

Na secção competente vai o 

Sahiram ; 
Com carga para o estran. 243 
Com. carga para a costa....263 
Era lastro 163 

Ficara no serviço do porto 5 
K ficam em descarga ou carga 2-i 
E m 1881 entraram, embarca
ções 

conv 
- Í — - L — * - -

te fjito aos seus parentes E m 1882 entraram, embarca 
Ç03S 

599 

687 e amigos 
ÇW**wara m u n i c i p a l . A í 

câmara municipal desta ' cidade DífForença por mais em* 1882. 88 

fará suas sessões nos dias 7 e 8 de j Sai^tituiçtfcí- d e i»o-
todos os mezes- I t a s._Tendo sido resolvida a su-
O 8 r . f^Síveira ^íar jbstituição das notas de20$da5 a 

tias. — A «Gazeta de Noticias» 1 estampa, ordenou o sr. mi nutro 
diz que o Sr. Silveira Martins em \ da fazenda aos srs inspectores das 
um jantar, a quo assistio na fa-1 thesourarias que mandem publí-
zenda do Sr Paulico, no departa-1 car esta resolução por annúncios, 
mento de S. José, em Montevidéo, i nos periódicos das províncias, e 
ao aqual tinha ido por convite do pur editaes affixados em todos os 
Dr. Castro, ministro do G iveror», | municípios; procedam á referida 
fez um brinde em linguagem substituição com o produeto da 
pouco conveniente, excedendo-se j renda.das respetivas thesourarias, 
particularmente ao reíirir-se á ! solicitando a remossa dos fundos 
pessoa do S. M. Imperador, que precisos no caso de dificiencia 
tratou, duramente. O Sr.Napo- j da mesm i renda, e remetiam 
leão Lamaix,ex-secretario da Le-j mensalmente ao thesouro as no-
gação e:n Montevidéo,que Zassis-j tas que se forem substituindo de-
tia á festa, vendo o-injustitícavol' vidamente-carimbadas e inutíli-
attaque á pessoa dv> Soberano' aadas, 
brasileiro,repellio energicamente j Nos anúncios e editaes deverão 
os conceitos manifestados em ura ) declarar que de 1 ° de Janeiro de 
paiz estrangeiro por um senador i 1884-em di inte começará o dos-
do Império, conselheiro da co- conto de lG/£ mensaes, no valor 
rôa e ex-ministro de fazenda.; das notas que não tiverem sido 
« E nos que ainda í.emos contas] substituídas ate 31 de Djzorabro 
a justar com os nossos visinhos ! » do corrente anno. 

C a r t a s íSe naturalisa-1 Alfansíega cSe S a n t o s . 
ç à o . - O exmo. Sr. Conselheiro ' —Por decreto de 30 do passada, 

'foi elevada á I a ordem a alfân
dega dessa cidade. 
SSaptSsaíloss —Dia 16 do 

corrente Maria de 9 dias f. de 

I m p r e n s a Ituana. — Pe
dimos as pessoas que não quíze-
rem ser assignantes da lmprousa, 
a bondade de avizarera-nos, a-
fim de suspendermos a remessa. 
Pedimos também aos srs assig

nantes que quando não recebe
rem regularmente o jornal, fa
ç a m - n o s as suas reclamações para 
d a r m o s providencias. 
V r j n u t e P p r t u g u o z . 

—Esteve entre nós, por alguns 
dias, o Sr. Dr. Antônio Lopes 
Mendes illusíre agrônomo Portu-
guez que viaja em nosso paiz. 

Hospedou se em casa do seu 
conterrâneo e-amigo de infância 
o Sr.Antônio de S.Gomes Carnei
ro, e durante o tempo que aqui 
esteve vio o que ha.de. mais inte
ressante em. no sa Cidade, levan
do Hellà agradáveis impressões. 

F o r m a t u r a — Terminou 
brilhantemente seus estudos na 
E-cóU ME.luar da CÒrt\ o no*~ 
ao inteligente patrício Feliciano g 

Presidente da Província sanecio-j 
nou a lei, que ísempta do paga- j 
m e n t o de e m o l u m j n t o o registro i 
desta cartas. 

M o v i m e n t o c8o porto' 
(5e Mantos, durante o, 
v**sno<!«3 1&&5&.— Entraram ; 
687 embarcações, sendo vapores 
de longo curso 191, navios á vela 
de longo curso 170, vapores de 
navegação costeira. 197 e navios 
á veia de navegação costeira 
129. 
M^streação e casco : 
Vapores 3X9, hiates 93, bar

cas 78, patachos 63, lugres 3:L 
brigues 25, cuteres 4, eacunas 1 
sumac?.s 1. 

Carga que trouxeram estes na 
vios ; 

Vários gêneros 507, lastro 59. 
carvão 46, sal H, assuear 10, al-
fafa 9, madeira 8, farinha do tri
go 6, trilhos 6, carvão e ferro 5, 
assuear e aguardente 4, telhas 
í, sal e vinho 3, farinha e banha 
li tubos de fírro e carvão 1, 
trilhos e carvão 1, machinismos 
I. madeira e carvão 1, carvão e 
cimento l. 

Bandeiras que traziam estes 
navios ; 
Brasileiros 3Í)7, ingiezes 166, 

allemães 94. norueguenses 42, . 
francozes 31, portuguezes 13. | 

Rodrigues da Silveira : 
de qoifaçáo.-

Dia 15. 
Mar ia Rodrigt.es Pente; 

ni íos viuva de João d 
npos : coleiin a, 

tit onia Luisa Gonca 

de 
ú-

Benedicto José Martins e Anna 
de Arruda Martins. 
Brasííió d i 9 dias f.de Paulina 

s d te ira escrava de Maxim ia no 
de Oliveira Buono. 

C i t s a m e n t o s . — D e 7 a 13 
do corrente realísarám se os se
guintes: 

Dia 7 
Jacob BfisLvni com Maria Bu-

ni. 
Dia 8 

Joaquim Leme da Silva com 
Fraucisca, escrava de Maria das 
Dores Leite-

Dia 13 • 
Cezario de Arruda com Delfioa 

escrava da Joaquim Galvão de 
Barros. 

Benjamim Nardy de Vascon • 
cellos cora d. Francisco. Carolína 
de Pinho. 

O b i t u a r s o — Do II a 15 
do corrente, Sepultaram-se os 
seguintes cadáveres ; 

Dia li. 
Izabel Maria, de 80 annos 

viuva Joaqum Vieira Silva: Hy-
dropisia. 

Dia U. 
Victalina, de 2 meses, filha 

italianos 11, dinamarqtt«zes 5 de Jezuino Antônio/ e Liduina 
b >lgas 5 americanos 4. süècos 3, ! dos Passos. 
fid'11 indezes 2, austríacas 2, ar I Maria- das Dores Oliveira, de 
£eatí'i03 1 e russos 1. [55 annos casada 4otn Lu 

\ 

tio P a ^ 8 de ltarros esua se 
nhoija D o n a Maria |e An
drade Barros, coi 
aos sons parentes^ 
gos jbra awsislire 
missa que fazem c 
segu»ÍJa-fe.'ra 2 S 
reattíaa S horas 
nhà Fíji igreja do 
S O ° iriáa «Io passam 
<fio seu so.apj*e c 
fiiho «unhado etrs 
«B.oãoj i 5*aptfsta i 
Iro !A.iicEra(le. í*o 
este ' ;carfi<5oso o 
antècjpào os S Q U « 
lieclBOÍOHtOS* 

<^oü4 Anloaio dieparros 
é â uiai Antoiiio rfetiarros 
eoiavidsio «os seos pare.t-
e aialios para as-i sttrezn 
uaim̂  raSss^s qui oi ar <1ão ce santo 

«25 <lo 
âel>ral na Igr^ya «3 
©epailüi "o, no <lãí 
correlte as ¥ e n»ia ho-
r«>s <L| Eiianlaa,eoi jsufW*a-
gèo a Jlma <cle su:i íenripre 
ienitsŝ ytlia unTae iFriaí;5saa 
Aia^eMJa de BrarrJs' pri-
meir< 3̂ia5vei"síaB*ijj <ie seo 
ffl»i3ec n»nto. 
Ante ripâo seos et^nos e 
eordi jtss agraíle^in ento4. 
Vtü ÍÊO tle Jíianciro de 

tS@3 

A Ju 
jur ido^ 
c l u i d o 
dade c 
do Reg 

ntalrevisora da lMta do< 
dejte termo, temW con 
a mvisão, e do cxwormi-
pin o disposto no a». 2 3 
n 120 de 31 de .hueiro 

de 181|2, fiz publica a nof-a lis
ta, que abiixo vai traascripto .-

YTÜ' 

1 Agostinho de Sousa Nevel. 
2 Abrahâo Lincoln de B.irlss. 
3 Antônio Corroa Pacheco e Sil
va. 
4 Anioniii Dias Ferraz de |am 
paio. 
5 Antoni) Victorino da Ijocha 
Pinto. 
6 Antônio do Camargo Coui. 
7 Antonit) Qalvão de A La ei $ So
brinho". 

http://ha.de
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8 Antônio Firmino de Azevedo. 
9 Antônio de Freitas Pinho. 
10 Antônio Carlos Xavier. 
11 Antônio de Assis Pacheco. 
12 ̂ ntonío Joaquim Freire. 
13 Antônio Carlos de Caai#rgo 
Teixeira. 
14 Adolpho de Paula Buier. 
io Antônio Euzebio Ribeiro -So
brinho. 
16 Barão de Parnahybn. 
17 Bento Paes de Barros. 
18 Dr. Bento Ferraz do Nascimen
to. 
19 Benedicto de Mello Taques. 
20 Bento José de Andrade. 
21 Carlos Augusto Pereira Men
des. 
22 Carlos Kiehl. 
£3 Dr. Cesario Gabriel'de Freitas 
2í Carlos Grellet. 
25 Cezario Galvão de Almeida. 
26 Carlos Basilio de Vasconcel-
los. 
27 Estanislau de Moraes Campos* 
28 Elias Antônio Pereira Mendes 
29 Elias Galvão do Franca Bar
ros. 
30 Evaristo Galvão de Almeida. 
31 Dr. Estanislau' do Amaral 
Campos. 
32 Feliciano Leite Pacheco. 
3j Fernando Dias Ferraz. 
34 Felippe de Paula Bauer Jr. 
35 Frederico José de Moraes. 
36 Francisco de Almeida Canv 

Fernando de 

Paula Pereira 

Mendes 

da 

pos. 
37 Dr. Francisco 
Barros Jr. 
33 Francisco de 
Mendes. 
39 Francisco Pereira 
Netto. 
AO Dr. Francisco Emygdio 
Fonseca Pacheco. 
41 Francisco Ferraz de Camargo. 
42 Francisco de Paula Leite Ca

margo. 
4i Francisco Bernardino de 
Campos Camargo. 
44 Francisco Fernando de Birro* 
15 Francisco Galvão de Almeida 
Sobrinho. 
46 Getulio Alves Corrêa. 
47 Galdíno Domingues de Moraes 
48 Ignacio de Paula Campos. 
49 Indalecio de Camargo Pentea

do. 
50 Joaquim EUas Pacheo Jor
dão. 
51 Joaquim da Costa Oliveira. 
52 Joaquim M iriano da Costa. 
53 Joaq"utm Clemente da Silva. 
54 Joaquim Galvão da Almeida 
Sobrinho. 
55 Joaquim Manoel Pacheco da 
Fonseca. 
56 José Innocencio do Amaral 
Campos. 
57 João Xavier da Costa. 
58 José Augusto Marcondes de 
Moraes. 
59 José Xavier da Costa. 
6J José Antônio Apparicio de 
Almeida Garrett 
61 José Antônio Freire. 
62 José Antônio de Sousa. 
63 José Alves da Conceição Lobo. 
64 José Alves da Fonseca Coulho. 
#5 José Custodio Loina-j^^ \ 

• 

66 Dr. José Elias Pacheco Jordão 
67 José BasiLo de Vasconcellos. 
6á José Victorino da Rocha Pin
to. 
69 Dr. José Corrêa Pacheco e 
òilva, 
70'José Galvão de Almeida. 
71 José Galvão Cães de Barros, 
72 José Feliciano Mendes. 
7:1 José Mendes Galvão: 
74 José Ma tios de Mello. 
75 José Nardy de Vasconcellos. 
76 José Rodrigues de Arruda. 
77 José Soares de Barros. 
78 José Ferraz Bueno Júnior. 
79 José Narciso' de Camargo 
Couto; 
80 José Januário de Quadros. 
81 Dr. José de Paula Leite de 
Barros. 
82 José Mariano da Costa. 
S3 Dr. José Manuel da Fonseca 
Leite Júnior. 
Si- João de Almeida 7>itc. 
85 João Baptista Pacheco Jordão. 
88 João Henrique da Silva Cas
tro. 
87 João Podro dias Ferraz. 
83 João Pinto Flaquer. 
89 João Francisco Vieira de* 
Campos^ Bueno. 
90 J >ão Dias Aranha^de Quadros. 
91 João Brfptista CorreA de Sam
paio. 
92 De. João Guilherme da Costa 
Aguiar. 
93 João Carlos L^ão M m dos. 
94 Ignacio de Almeida Mattos. 
95 Ignacio de Nogreiros Bu-;no. 
9o João Carlos de Camargo Tei
xeira. 
97 Joaquim Alves Feô. 
93 Dr. José Manoel de Arruda 
Alvim* 
99 Ignacio de Moraes N-ivarro. 
10 ) Luiz Antônio de Anhaia. 
101 Lu.z Augusto Dias Aranha. 
10:? Luiz Augusto de Toledi. 

123 Beniamim Constante de Al
meida Coelho. 
121 Carlos Vasconcellos de Al
meida Prado. 
125 Francisco Antônio do Nasci
mento. 
126' Francisco Gaívão de Barros 
Leite. 
127 Felippe Nery de" Camargo 
Thebas. 
128 Fermino de Almeida Leite. 
129 Felippe de Campos Leite. 
130 Jgnacio de Paula Leite de 
Barros. 
131 .irinêo Rodrigues de Arruda. 
132 Jgnacio Xavier Paes de 
Campos. 
133 Joaquim Manoel da Fonseca. 
134 Joaquim Emygdio de Campos 
Bicudo. 
135 José Manoel da Fonseca. 
136 José Vasconcellos de Almei
da Prado. 
137 José de Almeida Prado. 
1331 João de Almeida Prado. 
139 João do Almeida Prado Jú
nior. 
140 João Brptista de Camargo 
Pires. 
141 Joaquim' Rodrigues de Bar
ros. 
142 lulio César de Moraes Fer
nandes. 
143 Luís Augusto da l-onseca. 
1 4 Miguel de Araújo Rib«iro. 
145 Theephiio de Oliveira Ca
margo. 
146 Vicente de Sampaio Coes. 

CABREUVA. 

IV7 Antônio Joaquim de Moraes. 
143 Antônio Eeuedicto de Cas
tro Netto. 
149 Antônio Clemente da Mo 
raes. 
150 Antônio Leite de Camargo. 
151 Ü.ingo Pires de Arruda. 
153 Elias Leouordino deAlmoida 

O cidadão Carlos Grellet 1° juiz/ 
de Paz desta Pa/ochia de Ytüí 

Faz saber aos cidadãos eleitor* 
res desta Parochia,e a todos q 
o presente edital virem, que te.i-
ão o governo da Província 

de Sousa Frei 

i 
1-03 Luiz Gabri 
tas. 
104 Luiz Nardy de Vasconcellos 
105 Luiz Manoel da Luz Cintra. 
10J tianoeJ Coustantino da Silva 
Novaes, 
]fj7 Manoel Custodio Leme. 
108 Manoel Martins de Padua 
Mello. 
\03 VIanoel Fernando de Almei
da Prado. 
110 Dr, Octaviano Pereira Men
des. 
111 Pâulíno Pacheco Jordão, 
112 Paul mo de Lima. 
113 Quintiliano de Oliveira Gar
cia. 
111 Tristão do Abreu Rangel. 
115 Tri*»táo Mariano da Costa. 
11.6 Virgiuio-de Pa d ti a Castanha. 

INDAIATÜBA 

117 Antônio Franklin de Toledo. 
.113 Antônio Pires de Campos. 
119- Antônio de- Almeida Sam
paio. 
120 Antônio Carlos de Vascon
cellos. 
121 Augusto de Oliveira Gamar* 

122 Antônio Joaquim de Fr-oitas, 

ÍVario. 
15 ; Francisco Martins de Mello. 
154 lzaias de Assis Oliveira. 
í 155 Ignacio Pedrõso de Barros. 
153 João Martins de Mello. 
157 Joaquim Antônio de Almei 
da Araújo. 
153 José Alves de Mesquita. 
159 João Bautista Dias. 
160 Manoel Martins da Fonseca 
Mello. 
161 Pedro Florencio da Silveira 
Júnior. 

E para que chegue a noticia 
de todos, se h v n m o presente 
edital, que será aífixtdo nas por
ta das sessões do jury e publica
do pela imprensa. 

Ytú, 11 de Janeiro de 1883. 

O Juiz de Direito 

em 
Portada de 29 de Dezembro d 
anuo findo, communicado liave 
designado o dia 11 de Fevereir 
do correntean.no, para ter loga 
a eleição de um DepU'aJo a As 
sembléa Legislaliva Provincial 
para preencher a vaga*deixad 
pelo Doutor João Baptista de Cas 
tro Andrade, nos termos do arfc 
129 do Reg. n. 8213 de 13 d 
Agosto de 1831, pelo present 
convoca os cidadãos eleitore 
desta Parochia, para no dia )• 
de Fevereiro do corrente annò 
as 9 horas da rnanhâ comparece 
rem no Paço da Câmara Muni 
cipal desta cidade, adm de proc 
der-se a eleição de um Deputad 
á Asserabléa Legislativa Provin 
ciai ; tudo na forma da Lei.— 
para que chegue ao conhecimea 
to de tudos mandou lavrar o pre
sente edital, que vai affixado na 
porta do edifício da Câmara Mu
nicipal, e publicado pela impren
sa.—-Dado e passvío nesta cida
dã de Ytú aos 10 dias do mez de 
Janeiro cie 1883.—E eu José Nar
ciso de Camargo Couto.—Escri
vão que o subscrevi. — Carlos 
GrelU. 3—2 

O cidadão Carlos Grellet Io juiz 
ae Paz desta Parochia de Ytú. 

Faz saber a todos que o pre
sente edital virem, que tendo-sa 
de proceder a eleição de um De
putado à As^embléa Legislativa 
Provincial para preenchimonto 
da vaga deixada p-elo Doivtor João 
Baptísta de Castro Andrade, no 
dia 11 de Fevor«Mio próximo fu
turo, conforme foi designado pe
lo governe Provincial, em Porta
ria de 29 de Dezembro próximo 
passado, pelo premente convoca os 
2P e 3a8 juizes do Paz José Nardy 
de Vasc ncellos e Francsco de 
Almeida Pomyèo ; e os 5o e 6o 

votados para juizes do Paz na ul
tima eleição geral, Carlos Au
gusta ÍVroira dendês e Joaquim 
Clemente da Silva, para no dia 
10 do referido mez de Fevereiro 
comparecerem no Caço da Câma
ra Municipal desta cidade, as 9 
horas da manhã afim de instai* 
lir-se a üesa eleitoral, que deve 
servir pára a eleição o que se vai 
proceder naq'u«-Ue dia 11 do FeJj 
vereiro, próximo futuro. — E pa-
'a que chegue ao conhecimento 

Frederico Dabney de Avellar'de todos mandou lavrar o pre-
Brotero. 

Luiz Antônio de Anhaia,. Víòe-
Presidedte da Gamara. 
Cherubirri de Moraes Goraide 

Promotor Publico. 

sente edital que vai aííixado na 
porta do edificio da Câmara Mu
nicipal, e pub içado pela ira. reu-
sa.—Dado <* passado nesta c dado 
de Ytú aos 10 dias do mez de Ja
neiro 1*83.- E eu, José Narciso' 
de Camargo Coito.—.Esciivâ 
subscrevi.—CaPtos. Grellet. 3 

/ 
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gamas 
A salvação da laroura, 6 com i 

• certeza a cultura da mamona 
,e do amendoim 

I Compra se e paga-se bem quai
squer porção. Éaz-se encommen-
S^da do amendoim d"África para 
Tô(desiribuir a quem quizer plan-

War-
i Para tratar a rua Regente Fei-

n. 93 em Campinas 
6-1 

IMPRENSA YTÜANA 
• — P W » m W | II ||M »l IUUIIII «••«>WI 

para alugar 
yll"iiga-se uma casa com bon« 
commodos para familia.e quintal 
grande e um bom poço com boa 
água, travessa do pateo da Ma
triz para á rua do Commercio, 
preço rasoavel. 3 — 2 

Ytú 12 de Janeiro de 1883. 

5f*3 A 4 <fc 4» 4f ty ?k jfe jfe jfe ̂ ^ 

A Tratando-se de montar u*mn 
Vfáiirica de papel no Salto de Ytú, 
\avisa'Seaos Senhores fazendei
ros o famílias,tanto do Município 
como de outras partes da Provín
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas e trapos quer de 
linho quer do algodão. Breve
mente sahirá um agente encar 
regado de effectuar as compras. 
Paga-se bem e a vista. 

Ytu, Janeiro de 1382. 10-2 

estabelecido em Ytú 

HÜA DO COMMERCIO 

M®flWfiraiii\ 
& Bata d 

Luzitana 
Pascoal Chiaielle da Silva 

Faz sciento aos seos amigos e 
freguezes que mudou-se da rua 
do commercio para a rua Direita 
nos baixo do sobrado do cap. An
tônio Corrêa Pacheco e Silva,a 
onde espera a proteção do nobre 
povo Ytuano.e também apronti-
so com perfeição e brevidade to
da obra, concernente ao seu tra
balho, por preço rasoavel. 4—1 

3 7 — R U A DIREITA-37 

MIGUEL FALCONE 
41—Kua do Comercio---41 
•Buitto s» casa do» Srs. 

—«:o:» — 

Miguel Falcone tem a honra 
do partecipar ao respeitnv.j pu
blico desta cidade que acaba de 
abiira rua d) Commercio n ° 41 
uma bem montada alfaiàtaria.on-i 
de encontra-se um rico e varia
do sortimento de fazendas;pauno 
preto superior, dito piloto o que 
ha de melhor, cisemira preta e 
de cor, cortes de calças de case-
míra, diagonal preto o de diver
sos padrões, azul ferre te, elasti-
cotina preta e azul ferrete, brins 
de linho brancos e de diversas co 
r->s, brins de angola de diversas 
cores etc. Esta casa fornece avi-
amontos para as obras e por pre 
ços baratis-imos. 
FE1TÍ0 DE OBRA 

^ $i Deposito permanente de fogos do ar, b 
'&$) Bombas e baterias etc. 

•#*£ Encarrega-se de apromptar 

B9Uãü c EÊJ Cê, . 
>y-$i •£••'/* 

X) Com perfaiçao e modicidade em pre^o. r) 
h <m 

# 
%*\ Traballaosmocier- % 

Paulino Jordão & Mendes, em 
liquidação, pedem á todas as pes
soas, que1 lhes são devedoras.o o-
bsequio de saldarem suas contas 
ate e dia 2 de Fevereiro próximo 
impreterive!mente,C(iso n&o queí-
rãoque as mesmassejão entregues 
á u m procurador» que fará desse 
«áia em diante a cobrano-i judiei 
üimynte» sem ex.cepc.io da pes-

1 Costume, fraque, calça 
e collete 

1 Co tume.paíietot sacco 
1 dito de brim branco 
1 » de brim pardo 
1 sobrecasaca 
1 Casaca 
1 Cavuur 
1 Sobretudo 
1 Palia de brim 

Batina para padre 
Capa 

1 Costume de cas^mira 
preta ou decorde30i0G0a 

28$Q00 
18$()00 
15*000 
J2$000 
25$000 
A0$(J03 
12$000 
H$000 
6$000 
20:000 
lí$000 

90$000 

4| nos9 como sejão : j|$ 
4$j Chuvas de ouro, lindíssimos tiros de 

^ morteiro, chafarizes e ramos, e muitas 

4$ outras peças de invenção do autor,ain- ^ 

j^j) da não vistas, e cujo bello effeito é o Ç& 

AJW resultado da grande pratica adquirida f/, 

<n em muitos annos de assíduo trabalho % 

v) e longa experiência. & 4 

Pede-se a pessoa que tem em 
seu poder o Ia volura do roman-
ce-Curosidades 'Braziloiras.-per
tencente, a bibliotheca do Ins
tituto, a bondade de mandar 
«nlregal-e aobibHotb.í>cario. 

(i Kecebe encommenda para qualquer $T 

JJJ ponto da Província, encarregando-ss ($* 

4 
de armar pessoalmente 

Encarrega-ee igualmente de fabricar 

4f) Judas para sabbado d'AUeluia, por u m & • 

<f?fo processo inteiramente novo, cujoeffei- jj|f-

^ to é uma completa novidade. 

^% T R A B A L H O GARAWTTinO 

(4-2) 

% ^ T^^S 
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